
ESTIMANDO UMA MATRIZ INTER-REGIONAL DE INSUMO-PRODUTO PARA O 
MARANHÃO E RESTO DO BRASIL

Estimating an interregional inputs-outputs matrix for Maranhão and the rest of Brazil

Carlos Henrique Candido de Sousa
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Resumo: 

Interregional 

Input-Output Adjustment System

conjuntural e organizacional com o sistema produtivo nacional o que, por outra espectro, revela saídas 

mais sólidas para o rearranjo da economia maranhense.

Palavras-chave

Abstract: 

in the scope of providing technical means for taking of decision-making by the state’s economic 

to information and communication. Thirdly, the general picture of this economy is that it leaks much 

the productive structure in the model, a high level of cyclical and organizational relationship with the 

national productive system is evident, which, on the other hand, reveals more solid solutions for the 
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1 INTRODUÇÃO

-

-
te do setor público na busca de garantir maior bem-estar social.

é que diversas 
 surgiu a teoria 

do modelo de insumo-produto, desenvolvida por Wassily Wassilyovitch Leontief1. Em outras palavras, 

-

É, pois, com intuito de avaliar e potencializar a estrutura produtiva da economia maranhense que se 
colocam as seguintes questões -

um modelo de insumo-produto pode dimensionar e fornecer meios racionais e objetivos para os agentes 

-
tura produtiva maranhense que é agrária-exportadora e, desse modo, o modelo proposto deve apresentar 

Nesse ínterim, o principal objetivo deste estudo é estimar uma matriz inter-regional de insumo-pro-
Interregional Input-Output Adjustment System 

– IIOAS a partir das Tabelas de Recursos e Usos (TRUs) do Brasil de 2019. O primeiro passo a ser 
dado nesse procedimento é garantir o equilíbrio das tabelas de recursos e usos nacionais, utilizadas de 

meio das pesquisas amostrais e de levantamentos sistemáticos da economia local.

-
lógica de como um modelo ou uma matriz de insumo-produto é formalmente apresentada pela álgebra 

fornece o passo a passo do método empregado, dando conta das bases de dados em-
4 mostra 

2 REVISÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA DO MODELO INSUMO-PRODUTO

m n -
tem n setores com base nos produtos produzidos2

1  Sua modelagem de insumo-produto pode ser vista, sistematicamente, em Leontief (1936), Leontief (1941) e Leontief (1986).



Trajetórias das estruturas produtivas regionais e desconcentração econômica no Brasil no começo do século XXI

173

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, n. 1, e20261993, 2026

et al. (2013), a melhor 

-

tidades econômicas sejam satisfeitas:

 Valor adicionado = Soma das rendas primárias  (3)

-

   (4)

onde a
ij

uma unidade monetária do produto do setor j. Para uma economia com n

podem ser organizados na seguinte matriz:

   (5)

Fonte: O autor (2024).

Na Figura 1 é representada a matriz de insumo-produto genérica. Onde:  

 é é o 

 é a 

 é

  

é o valor adicionado bruto gerado pelo setor j.

    (6)
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    (7)

    (8)

     (9)

3

   (10)

Sendo a matriz inversa de Leontief .

-
j demanda insumos para 

gerar produto que atenda ao aumento da demanda. Esse efeito primário gera um encadeamento indireto 
entre os outros setores para suprirem os requisitos de insumos intersetoriais.

seguem basicamente a linha de pesquisa descrita anteriormente, ao mesmo tempo que metodologias de 
modelos inter-regionais foram propostas, alterando em certa medida a estrutura de análise do modelo.

al. (2003) dividem a economia nacional entre os estados e “Resto do Brasil”; empregam um método 

-
trizes inter-regionais podem ser encontradas para diferentes regiões do Brasil. É o caso em Guilhoto et 

al. et al. 

olhando para as estruturas produtivas de todos os estados do Brasil.

instrumentos sobre a dinâmica de economias locais. Nesse caso, Soares (2000) compara as economias 

se sobressai apenas em complexos básicos de metalurgia e celulose; utilizando-se dos instrumentos de 

-
verde et al. (2019) também se utilizam de instrumentos de análise pelo modelo de insumo-produto para 
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intrarregionais.

o campo de questões abordadas nessa metodologia se alargou atualmente para compreender aspectos 

econômicos, sociais e ambientais. Desse modo, em Dietzenbacher et al. (2020) pode ser vista uma 

3 METODOLOGIA INTERREGIONAL INPUT-OUTPUT ADJUSTMENT SYSTEM – 

IIOAS4 PARA A MATRIZ INTER-REGIoNAL MARANHÃO-RESTO DO BRASIL5

-

pregará estritamente a metodologia de Guilhoto e Filho (2005) e Guilhoto e Filho (2010) para esse objetivo.

6. Como a matriz inter-regio-

-

no quadrante do consumo intermediário intersetorial.

-

-

7

-

8.

3.1 Base de dados

matriz nacional de insumo-produto, calculada a partir das Tabelas de Recursos e Usos (TRUs) do Brasil 

R R; 

(iii) consumo intermediário por UF e por setor - CIR R; (v) Inves-

timento9 por UF - INVTR; (vi) consumo das famílias por UF - CFR; (vii) total de gastos do governo por 

4  Ver Sousa (2023).

-

6  Ver IBGE (2022c).

9  Esse componente é estimado conforme Sousa (2019).
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UF - GR

aqui implementado no ano de 2019, para que se possa aplicar na matriz nacional e, a partir disso, cons-

truir as matrizes regionais.

-

10.

3.2 Estimação das matrizes de comércio

-

-

ticos; (ii) cálculo da demanda regional por produtos importados; e (iii) cálculo da oferta regional. Como 

hipótese de que os agentes econômicos compartilham a mesma tecnologia e preferências.

-

  (11)

    (12)

    (13)

    (14)

    (15)

    (16)
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No caso do cálculo da demanda por produtos importados, o procedimento é similar ao aplicado an-

    (17)

comércio intra e inter-regionais (matrizes SHIN -

    (18)

Em que a matriz SHIN
 (i, d, d)

cada setor regional. Nesse caso, toda a demanda interna só é suprida por toda a oferta interna quando a 

Faria et al.

-

  (19)

s e 

destinado d -

derando todos os modais.

    (20)

Onde s d. No entanto, ao 

-

s d

3.3 Processo de regionalização

i:

    (21)
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Onde  é cada elemento da matriz  representando as s regiões de origem e as d regiões de destino.

-

mediário (CCIN), investimento (CINVN), consumo das famílias (CCFN) e gastos do governo (CGN).

sas matrizes passem a representar 

calculado da seguinte maneira:

    (22)

valores monetários:

    (23)

-

monetários segue o mesmo algoritmo.

4 APLICAÇÃO DA METODOLOGIA E AVALIAÇÃO DE INDICADORES

-

to do Brasil no que diz respeito aos métodos básicos de análise.

4.1 Multiplicadores

-

retratam também como e quanto da atividade econômica se distribui entre as regiões analisadas.

4.1.1 Produção

consumo das famílias.



Trajetórias das estruturas produtivas regionais e desconcentração econômica no Brasil no começo do século XXI

179

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, n. 1, e20261993, 2026

Setores MPS Intra Inter Direto Indireto MPT MPTT

1,8299 1,0247 0,8052 0,4075 1,4224 2,9111 2,5660

1,8566 1,0252 0,8314 0,4370 1,4196 3,3759 2,8909

1,4077 1,0228 0,3849 0,2299 1,1778 2,3703 2,0630

1,8515 1,0592 0,7923 0,4533 1,3982 3,9361 3,2706

2,2551 1,0489 1,2062 0,6425 1,6126 4,0740 3,4933

1,8527 1,0246 0,8281 0,4660 1,3867 2,9406 2,5935

1,9287 1,0238 0,9049 0,4686 1,4601 4,1274 3,4255

1,5875 1,0451 0,5424 0,3422 1,2453 4,8383 3,8005

1,8947 1,0795 0,8152 0,4695 1,4252 4,0173 3,3397

1,7971 1,0281 0,7690 0,4184 1,3787 4,2402 3,4603

1,6755 1,0272 0,6483 0,4097 1,2658 3,9007 3,1904

1,4495 1,0185 0,4310 0,2897 1,1598 3,9875 3,1773

1,1127 1,0029 0,1098 0,0703 1,0424 1,3090 1,2463

1,5377 1,0241 0,5136 0,3185 1,2192 5,0683 3,9413

1,3747 1,0165 0,3582 0,2214 1,1533 4,5266 3,5203

1,5774 1,0293 0,5481 0,3389 1,2385 8,7890 6,4870

1,7099 1,0560 0,6539 0,4119 1,2980 4,3930 3,5366

1,0000 1,0000 0,0000 0,0000 1,0000 7,2211 5,2352

Fonte: O autor (2024).

efeito induzido no modelo fechado, decorrente do consumo das famílias incorporado no modelo.

-

direto, indireto e induzido, somente dentre os n x n n+1 x n+1

4.1.2 Emprego

Efeitos multiplicativos em termos de quantidade de empregos e do impacto encadeado no sistema 

-

-

dutiva de um setor, outros setores também recebem o incentivo para aumentar o emprego, isso porque 

surge a exigência pelo atendimento do aumento da demanda.
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Setores MES Intra Inter Direto indireto METT MET1 MET2

33,14 28,04 5,10 27,59 5,55 39,63 1,20 1,44

69,25 62,46 6,78 61,89 7,36 78,34 1,12 1,27

71,58 68,04 3,55 67,56 4,03 77,35 1,06 1,15

9,75 4,34 5,41 3,52 6,23 22,24 2,77 6,32

15,50 6,72 8,77 5,85 9,65 26,40 2,65 4,51

5,18 1,36 3,82 1,08 4,10 11,70 4,80 10,85

34,46 27,91 6,55 27,40 7,06 47,63 1,26 1,74

36,19 32,45 3,74 31,86 4,32 55,67 1,14 1,75

15,96 10,51 5,45 9,50 6,46 28,69 1,68 3,02

39,83 34,46 5,37 33,86 5,97 54,47 1,18 1,61

11,26 6,39 4,87 5,87 5,39 24,59 1,92 4,19

7,00 4,38 2,62 4,11 2,89 22,21 1,70 5,40

1,25 0,67 0,58 0,63 0,62 2,41 1,99 3,84

28,95 25,40 3,55 24,99 3,96 50,10 1,16 2,01

10,87 8,25 2,62 7,96 2,91 29,76 1,37 3,74

58,06 53,48 4,58 52,75 5,31 101,29 1,10 1,92

52,19 46,84 5,35 45,97 6,22 68,29 1,14 1,49

176,84 176,84 0,00 176,84 0,00 214,13 1,00 1,21

Fonte: O autor (2024).

que mensuram impactos nos modelos aberto e fechado.

economia maranhense.

-

nomia de cada emprego gerado diretamente nesse setor.

ao fator multiplicador 1,44.

4.1.3 Renda

-

bela 3: o fator R$ 0,1914 determina o impacto sobre a renda de todas as atividades da economia, ligadas 
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Setores MRS Intra Inter Direto indireto MRTT MRT1 MRT2

0,1914 0,0547 0,1367 0,0478 0,1436 0,3449 4,0042 7,2155

0,2692 0,1276 0,1416 0,1201 0,1491 0,4847 2,2415 4,0358

0,1703 0,1047 0,0656 0,0994 0,0709 0,3071 1,7133 3,0895

0,3692 0,2081 0,1611 0,1931 0,1761 0,6654 1,9120 3,4459

0,3220 0,1089 0,2131 0,0951 0,2269 0,5806 3,3859 6,1052

0,1922 0,0560 0,1362 0,0508 0,1414 0,3470 3,7835 6,8307

0,3893 0,2239 0,1654 0,2164 0,1729 0,7015 1,7990 3,2417

0,5756 0,4609 0,1147 0,4498 0,1258 1,0381 1,2797 2,3079

0,3758 0,2130 0,1628 0,1943 0,1815 0,6773 1,9341 3,4858

0,4323 0,2928 0,1395 0,2840 0,1483 0,7799 1,5222 2,7461

0,3940 0,2334 0,1606 0,2241 0,1699 0,7100 1,7581 3,1682

0,4496 0,3386 0,1110 0,3327 0,1169 0,8100 1,3514 2,4346

0,0346 0,0097 0,0249 0,0088 0,0258 0,0624 3,9318 7,0909

0,6251 0,5066 0,1185 0,4988 0,1263 1,1268 1,2532 2,2590

0,5582 0,4758 0,0824 0,4707 0,0875 1,0062 1,1859 2,1377

1,2770 1,1451 0,1319 1,1319 0,1451 2,3017 1,1282 2,0335

0,4751 0,3375 0,1376 0,3235 0,1516 0,8565 1,4686 2,6476

1,1019 1,1019 0,0000 1,1019 0,0000 1,9857 1,0000 1,8021

Fonte: O autor (2024).

íram as famílias nesse modelo inter-regional, o fator R$ 0,3449 determina o mul-

tipo 2 mensura, incluindo o efeito induzido, o efeito multiplicador da ordem de R$ 7,2155 no restante da 

4.2 Ìndices de ligação de Rasmussen e Hirschman

êm sobre 

-

das outras atividades.
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Setores
Ligação 

 para trás
Ligação 

 para frente
Ligação p/  

frente - Ghosh
Setor-Chave

1,1125 0,6149 1,0385 Sim

1,1287 0,6124 1,3964 Sim

0,8558 0,6121 1,0816

1,1256 0,6098 1,1160 Sim

1,3710 0,6208 0,9776

1,1263 0,6296 1,3334 Sim

1,1725 0,6114 0,7527

0,9651 0,6827 1,0144

1,1519 0,7862 1,2845 Sim

1,0925 0,6165 0,7604

1,0186 0,6142 1,1553 Sim

0,8812 0,6174 1,1142

0,6765 0,6193 0,7214

0,9348 0,6413 1,5157

0,8357 0,6209 0,6032

0,9590 0,6123 0,6792

1,0395 0,6114 0,7510

0,6079 0,6079 0,5840

Fonte: O autor (2024).

Fonte: O autor (2024).

setores-chave mostram índices para frente e para trás maiores que 1; setores de fraco encadeamento mostram índices para frente e para trás 

frente maior que 1.

-

tivo da economia maranhense e que contribuem acima da média para o crescimento da economia local. 
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4.3 Extração hipotética

insights do ponto de vista contrafactual. Essa 

forma de análise transmite o quanto um setor é importante para a economia partindo da ideia da sua 

Setores Extração-Trás ET (%) Extração-Frente EF (%)

MA - Agricultura 7.241 4,97 7.940 5,45

MA - Pecuária 3.024 2,08 6.021 4,13

MA - Produção Florestal 1.090 0,75 2.797 1,92

2.712 1,86 4.145 2,85

MA - Indústria de Transformação 24.309 16,69 14.732 10,12

MA - SIUP 8.188 5,62 13.418 9,21

MA - Construção 8.269 5,68 4.331 2,97

MA - Comércio 10.249 7,04 13.804 9,48

MA - Transporte 10.450 7,18 14.915 10,24

MA - Alojamento e Alimentação 3.779 2,59 3.065 2,10

MA - Informação e Comunicação 1.938 1,33 3.729 2,56

2.335 1,60 5.420 3,72

1.587 1,09 3.967 2,72

3.090 2,12 9.943 6,83

MA - Administração Pública 12.917 8,87 2.975 2,04

MA - Educação e Saúde Privadas 3.429 2,35 2.691 1,85

MA - Artes 2.334 1,60 2.575 1,77

576 0,40 1.873 1,29

Fonte: O autor (2024).

-

fornecidos na tabela acima.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cumprimento do objetivo de construir uma matriz inter-regional de insumo-produto, que abarca 

Interregio-

nal Input-Output Adjustment System (
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-

-

atividades imobiliárias e SIUP; da renda gerada pelo impulsionamento produtivo, as atividades que 

complementares.

-

-

-

atual

cada atividade fornece 

do modelo proposto por Leontief. O estado atual dessa economia e o direcionamento do seu progresso 

-

rigorosa, o modelo de insumo-produto e os desdobramentos de suas análises devem ser utilizados caute-

o que em Economia se denomina como “retornos constantes de escala”, ou seja, relaciona o aumento da 

-

-

estável ao longo do tempo; (3) em terceiro lugar, pressupõe-se que sempre há disponibilidade de recursos 
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ANEXO A - INDICADORES PARA O RESTO DO BRASIL11

Setores MPS Intra Inter Direto Indireto MPT MPTT

1,8087 1,8024 0,0063 0,3979 1,4108 3,0518 2,6550

RBr - Pecuária 1,8399 1,8322 0,0077 0,4297 1,4102 3,4418 2,9305

1,4081 1,4029 0,0052 0,2312 1,1769 2,2049 1,9506

RBr - Indústria Extrativa 1,8370 1,8305 0,0065 0,4467 1,3903 3,2174 2,7767

2,2286 2,2186 0,0100 0,6305 1,5981 4,1963 3,5682

RBr - SIUP 1,8472 1,8365 0,0107 0,4634 1,3838 3,2295 2,7882

1,9088 1,9016 0,0072 0,4595 1,4493 3,9470 3,2964

RBr - Comércio 1,5796 1,5748 0,0048 0,3385 1,2411 4,0148 3,2374

RBr - Transporte 1,8762 1,8696 0,0066 0,4613 1,4149 4,2329 3,4806

1,7797 1,7733 0,0064 0,4105 1,3692 3,8571 3,1939

1,6715 1,6665 0,0050 0,4076 1,2639 3,9904 3,2501

1,4477 1,4447 0,0030 0,2888 1,1589 3,5575 2,8841

1,1116 1,1113 0,0003 0,0699 1,0417 1,3305 1,2607

1,5316 1,5271 0,0045 0,3156 1,2160 4,1746 3,3310

1,3703 1,3674 0,0029 0,2193 1,1510 5,6237 4,2659

1,5710 1,5663 0,0047 0,3360 1,2350 4,5765 3,6172

1,6994 1,6929 0,0065 0,4069 1,2925 4,0358 3,2900

1,0000 1,0000 0,0000 0,0000 1,0000 6,6393 4,8392

Fonte: O autor (2024).

Setores MES Intra Inter Direto indireto METT MET1 MET2

20,73 20,62 0,11 15,44 5,29 28,18 1,34 1,83

RBr - Pecuária 42,34 42,17 0,18 35,27 7,07 51,96 1,20 1,47

24,55 24,34 0,21 20,60 3,95 29,32 1,19 1,42

RBr - Indústria Extrativa 6,44 6,34 0,10 0,53 5,91 14,71 12,22 27,91

12,36 12,16 0,20 3,13 9,22 24,15 3,94 7,71

RBr - SIUP 5,72 5,65 0,07 1,74 3,99 14,01 3,30 8,07

20,07 19,93 0,14 13,31 6,76 32,29 1,51 2,43

RBr - Comércio 17,77 17,70 0,06 13,67 4,10 32,36 1,30 2,37

RBr - Transporte 14,20 14,10 0,10 8,13 6,08 28,33 1,75 3,49

24,49 24,37 0,12 18,87 5,63 36,95 1,30 1,96

8,44 8,35 0,09 3,28 5,16 22,34 2,57 6,80

4,78 4,74 0,04 2,01 2,77 17,44 2,38 8,69

1,31 1,31 0,00 0,71 0,60 2,62 1,85 3,69

14,44 14,38 0,07 10,68 3,76 30,29 1,35 2,84

10,37 10,33 0,04 7,60 2,76 35,87 1,36 4,72

18,20 18,09 0,11 13,27 4,93 36,22 1,37 2,73

30,83 30,73 0,10 24,98 5,85 44,84 1,23 1,79

90,05 90,05 0,00 90,05 0,00 123,85 1,00 1,38

Fonte: O autor (2024).



Trajetórias das estruturas produtivas regionais e desconcentração econômica no Brasil no começo do século XXI

189

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, n. 1, e20261993, 2026

Setores MRS Intra Inter Direto indireto MRTT MRT1 MRT2

0,2201 0,2191 0,0010 0,0804 0,1397 0,3967 2,7376 4,9341

RBr - Pecuária 0,2835 0,2823 0,0012 0,1384 0,1451 0,5110 2,0484 3,6922

0,1405 0,1398 0,0007 0,0696 0,0709 0,2541 2,0187 3,6509

RBr - Indústria Extrativa 0,2444 0,2430 0,0014 0,0704 0,1740 0,4405 3,4716 6,2571

0,3485 0,3465 0,0020 0,1265 0,2220 0,6280 2,7549 4,9644

RBr - SIUP 0,2447 0,2433 0,0014 0,1041 0,1406 0,4411 2,3506 4,2373

0,3610 0,3594 0,0016 0,1923 0,1687 0,6508 1,8773 3,3843

RBr - Comércio 0,4311 0,4302 0,0009 0,3066 0,1245 0,7772 1,4061 2,5349

RBr - Transporte 0,4171 0,4158 0,0013 0,2377 0,1794 0,7524 1,7547 3,1653

0,3678 0,3667 0,0011 0,2237 0,1441 0,6631 1,6442 2,9642

0,4107 0,4092 0,0015 0,2428 0,1679 0,7400 1,6915 3,0478

0,3738 0,3729 0,0009 0,2576 0,1162 0,6733 1,4511 2,6137

0,0387 0,0386 0,0001 0,0130 0,0257 0,0696 2,9769 5,3538

0,4678 0,4669 0,0009 0,3435 0,1243 0,8434 1,3619 2,4553

0,7532 0,7526 0,0006 0,6670 0,0862 1,3576 1,1292 2,0354

0,5320 0,5302 0,0018 0,3919 0,1401 0,9592 1,3575 2,4476

0,4135 0,4122 0,0013 0,2638 0,1497 0,7454 1,5675 2,8256

0,9988 0,9988 0,0000 0,9988 0,0000 1,8000 1,0000 1,8022

Fonte: O autor (2024).

Setores
Ligação 

 para trás
Ligação 

 para frente
Ligação p/ fren-

te - Ghosh
Setor-Chave

1,10 1,00 1,09 Sim

RBr - Pecuária 1,12 0,85 1,36 Sim

0,86 0,72 1,04

RBr - Indústria Extrativa 1,12 1,02 1,15 Sim

1,35 5,14 1,15 Sim

RBr - SIUP 1,12 1,64 1,33 Sim

1,16 0,90 0,75

RBr - Comércio 0,96 1,99 1,03

RBr - Transporte 1,14 1,61 1,33 Sim

1,08 0,81 0,77

1,02 1,28 1,15 Sim

0,88 1,58 1,12

0,68 0,89 0,73

0,93 2,42 1,47

0,83 0,68 0,61

0,96 0,77 0,69

1,03 0,73 0,76

0,61 0,61 0,58

Fonte: O autor (2024).
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Setores Extração-Trás ET (%) Extração-Frente EF (%)

317.025 2,52 344.191 2,73

RBr - Pecuária 128.389 1,02 204.762 1,63

14.743 0,12 29.034 0,23

RBr - Indústria Extrativa 322.299 2,56 374.483 2,97

2.800.622 22,23 2.195.610 17,43

RBr - SIUP 270.508 2,15 411.005 3,26

460.944 3,66 147.440 1,17

RBr - Comércio 745.162 5,92 976.208 7,75

RBr - Transporte 481.802 3,82 701.708 5,57

255.511 2,03 104.914 0,83

247.287 1,96 358.825 2,85

270.989 2,15 555.607 4,41

74.926 0,59 171.956 1,37

382.500 3,04 1.092.406 8,67

540.107 4,29 62.456 0,50

245.654 1,95 76.333 0,61

158.413 1,26 71.172 0,57

576 0,00 1.873 0,01

Fonte: O autor (2024).


